
MICROSCÓPIO 

Foi o municipalismo uma das 
notas carateristicas da Assem- 
bléia Constituinte de 1946. O 
interior do Pais não se desen- 
volvia, por se haverem -reduzi- 
do à miséria os municípios, tão 
exíguos eram os recursos fi- 
nanceiros, que lhes deixara a 
antiga divisão das rendas pu- 
blicas. Mister se fazia, pois, 
fortalecê-los, tirando-os da si- 
tuação de mendigos, em que se 
encontravam perante a União 
e os Estados, muito mais bem 
aquinhoados. Em meio do ge- 
ral entusiasmo, venceu plena- 
mente a campanha municipa- 
lista; não, porém, sem que se 
fizesse ouvir uma ou outra voz 
precatada, temerosa de que 
não se mostrassem os municí- 
pios na altura de suas acresci- 
das responsabilidades e puses- 
sem a dissipar os recursos que 
tão generosamente se lhes fa- 
cultavam. 

Pelo menos quanto ao Rio 
Grande do Sul, um dos Esta- 
dos politicamente mais adian- 
tados, parece que razão tinham 
as vozes agoureiras. Fascina- I 
das pelo bolo orçamentário 
que ante si viam, muitas cama- 
tas municipais nada melhor 
acharam, que começar por re- 
servar-se, dele, uma boa e; 
substanciosa fatia; a função de 
vereador passou a ser remune 
rada, e muito bem remunerada 

! cm certas comunas. Dedicação 
desinteressada ao bem público 
parece já cousa fora de moda 

! c outro é, agora, o princípio 
| vigente: todo encargo deve ser 
■ pago, porque a coletividade 1 
I não se pode humilhar, rece- 

bendo favores. 
Aí está, pois. no que está 

i dando o municipalismo pito- 
; toso na Assembléia Constitu- 
inte de 1946; política orçamen- 
tlvora, em vez da política cons- 
trutiva, que se anunciava- 
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